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Resumo 
 
O presente artigo objetiva identificar 
estratégias metodológicas existentes no âmbito 
dos estudos métricos da informação que 
contribuem para o mapeamento de inovação. 
Em termos metodológicos, este estudo 
qualitativo de caráter exploratório e descritivo 
parte do levantamento da produção de 
conhecimento relacionada às tipologias dos 
estudos métricos na base de dados Web of 
Science, por meio da relação do termo 
inovação nas palavras-chave e keywords plus 
dos artigos. Os resultados destacam a aplicação 
da inovação nas metrias da informação no 
âmbito da altmetria, bibliometria, cientometria, 
patentometria e webometria.  
Palavras-chave: Inovação. Estratégia. Estudos 
Métricos da Informação. 
 

Abstract 
 
This paper aims to identify existing 
methodological strategies within the metrics 
studies of information that contribute to the 
mapping of innovation. In methodological terms, 
this qualitative exploratory and descriptive study 
is part of the search for knowledge production 
related to the typologies of metric studies in the 
Web of Science database, through the 
relationship of the term innovation in the 
keywords and keywords plus of the articles. The 
results highlight the application of innovation in 
information metrics in the scope of altmetry, 
bibliometrics, scientometrics, patentometry and 
webometrics. 
 
Keywords: Innovation. Strategy. Metric 
Information Studies. 
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Introdução 

 

A aplicação de métodos na Ciência da Informação extrapola a investigação de suas 

propriedades e fluxos de informação. O caráter multidisciplinar dessa área favorece a 

análise da constituição de informações de naturezas diversas, o que é feito a partir da 

utilização de metodologias aplicadas à disseminação, gestão, organização e recuperação da 

informação em múltiplos contextos.  

Em termos científicos, a investigação do conhecimento registrado por meio de 

canais comunicativos do processo científico, como artigos, capítulos de livros, teses e 

dissertações, ocorre mediante a aplicação de estudos métricos da informação, 

compreendido como “métodos e técnicas de mensuração e avaliação quantitativa 

(estatístico-matemático) da produção, circulação e uso da informação” (ARAÚJO, 2015, 

p. 44). 

A avaliação de caráter quantitativo dos estudos métricos da informação colabora na 

identificação de como o conhecimento é prospectado, construindo indicadores que 

destacam os principais atores de determinada área do conhecimento, seus impactos para 

disciplinas, temáticas discutidas, relações de colaboração entre pesquisadores, 

universidades e países, registro de patentes, análise de acessos na web, dentre outros 

indicadores métricos informativos.  

Nesse cenário, os estudos métricos permitem mapear estratégias para inovação, 

compreendendo a inovação como “um processo contínuo que ocorre de forma ordenada e 

organizada, por isso, depende de um gerenciamento para que ocorra com plenitude” 

(CÂNDIDO; BERTOTTI; VIANNA, 2017, p. 674). Além de propiciar o desenvolvimento 

de novos produtos e processos, diversificação, qualidade e absorção de tecnologias 

aplicadas avançadas (TOMAÉL; ALCARÁ; CHIARA, 2005, p. 99).  

 A identificação e análise das estratégias utilizadas nos estudos métricos da 

informação no âmbito da inovação podem contribuir para verificar se o emprego das 

métricas têm acompanhado as tendências atuais na produção de conhecimento registrado. 

Nesse sentido, sublinha-se a aplicação da altmetria, bibliometria, cientometria, 

informetria, webometria e patentometria, essa última voltada para análise de patentes, tipo 

de propriedade intelectual relacionada diretamente com a inovação.  

O objetivo deste artigo é identificar os aportes metodológicos dos estudos métricos 

da informação com foco no mapeamento de inovação. Para tanto, são analisadas as 

estratégias que podem ser adotadas em processos inovativos, levantando a produção de 

conhecimento sobre cada tipologia métrica na base de dados Web of Science. Além disso, 
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são apresentadas as relações desses estudos para o campo da inovação e suas 

aproximações mediante a ocorrência nas palavras-chave e keywords plus dos artigos.  

No plano científico, este estudo impacta o domínio da Ciência da Informação à 

medida que contribui para a construção da analogia dos estudos métricos da informação 

com o processo de inovação em diferentes áreas do conhecimento. Além disso, favorece a 

identificação de estratégias métricas que contribuem para o mapeamento e análise da 

inovação, bem como indicadores de inovação voltados às metrias que compõem esse 

cenário. 

 

Estudos métricos da informação: conceituações norteadoras 

  

 A comunicação na ciência é compreendida por Garvey (1979) como o conjunto das 

atividades constituídas na produção, disseminação e uso da informação desde o início do 

processo de criação científica – da geração de ideias até o aceite e publicação dos 

resultados. Segundo Mugnaini, Carvalho e Campanatti-Ostiz (2006, p. 316), “para se 

entender a evolução da ciência, como forma de expressão do conhecimento humano 

produzido, são utilizadas técnicas de medição”. 

Nesse processo comunicativo de criação, geração e disseminação de conhecimento, 

é possível analisar e construir indicadores que prospectam como o conhecimento 

produzido na ciência está sendo desenvolvido, por meio dos estudos métricos da 

informação, culminando como subsídios para áreas do conhecimento, na medida em que 

se aproximam, oferecendo conceitos, metodologias, procedimentos e recursos 

(OLIVEIRA, 2018, p. 33). 

Noronha e Maricato (2008, p. 122) ressaltam como os estudos métricos podem ser 

aplicados no âmbito do conhecimento na: 
[...] dinâmica e a participação da C&T em escala internacional (através da 
comparação entre dois ou mais países), nacional (entre dois ou mais estados), 
local (entre instituições de uma mesma cidade ou região).Cada uma dessas 
categorias de análise podem ser subdividida e aprofundada, surgindo novas 
variáveis e abordagens, por campo de atuação (linhas de pesquisa), por 
pesquisadores (formação, titulação), por colaboração (trabalhos em co-autoria, 
sociabilidade entre autores), assuntos, tipos documentais (periódicos, teses, 
dissertações, eventos, etc.), instituições (universidades, centros de pesquisa, 
empresas), departamentos, cursos, disciplinas, etc.  
 

Compreendendo que os estudos métricos são “reflexos atuais da atividade da 

informação científica/tecnológica/empresarial e de seus sistemas de controle, como as 

estratificações científicas” (STANCATTI; PINTO, 2021, p. 6), existem subcampos dentro 

dos estudos métricos da informação que aplicam métricas em tipos de objetos distintos 
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como a altmetria, arquivometria, bibliometria, cibermetria, cientometria, informetria, 

patentometria e webometria, apresentadas no quadro abaixo as suas aplicações conforme a 

visão de teóricos da área. 

 
Métrica da 
Informação Aplicação 

Altmetria Novo grupo de métricas baseadas em eventos de mídia social relacionados com a 
comunicação científica (BORBA; MARINHO; CAREGNATO, 2017). 

Arquivometria 
O objeto de estudo é o fundo documentário e seus usuários, contando com variáveis 
da estrutura do Arquivo (ações e gestão) e circulação de consultas, abordando 
métodos de frequências e distribuição (PINTO, 2011). 

Bibliometria Produção e uso de documentos, organização de serviços bibliográficos, documentos 
(livros, artigos, teses), autores, usuários (NORONHA; MARICATO, 2008). 

Cibermetria Internet, ciberespaço como chats, mailing lists, grupos de discussão, muds e a 
WWW (VANTI, 2005) 

Cientometria Estudo dos aspectos quantitativos da ciência enquanto uma disciplina ou atividade 
econômica (MACIAS-CHAPULA, 1998). 

Informetria 
Estudo dos aspectos quantitativos da informação em qualquer formato, e não apenas 
registros catalográficos ou bibliografias, referente a qualquer grupo social, e não 
apenas aos cientistas (MACIAS-CHAPULA, 1998). 

Patentometria Conhecer atividades tecnológicas e inovadoras de países, áreas e instituições 
(NORONHA; MARICATO, 2008). 

Webometria 
Estudo dos aspectos quantitativos da construção e uso dos recursos de informação, 
estruturas e tecnologias da Web a partir de abordagens (SANTOS; 
ALBUQUERQUE, 2017). 

Quadro 1 - Tipos de estudos métricos e suas aplicações 
Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

 

As tipologias dos estudos métricos da informação são inter-relacionadas na 

perspectiva de diversos autores (BJÖRNEBORN; INGWERSEN, 2004; PINTO, 2011; 

GOUVEIA, 2013; SANZ-CASADO; GARCIA-ZORITA, 2014; ARAÚJO, 2015) como 

destacado por Curty e Delbianco (2020), com semelhanças e particularidades entre 

modelos destacadas em formato de elipses. Após a análise dos modelos citados, Curty e 

Delbianco (2020, p. 16) apresentam a representação das diferentes metrias por meio de 

três dimensões: espaço (locus), foco (focus) e fluxo (fuxus) – (Figura 1). 
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Figura 1 - Abordagens dos estudos métricos e suas dimensões 

Fonte: Curty e Delbianco (2020, p. 16). 
 

A primeira dimensão (locus) destaca o ambiente no qual as métricas são 

capturadas, mapeando em universos on-line e off-line. Segundo as autoras, infere-se que a 

arquivometria e bibliometria geram métricas nos dois universos, enquanto a patentometria, 

informetria e a cientometria aplicam no universo on-line, todavia, a altmetria, cibermetria 

e webometria possuem foco total no ambiente on-line na análise dos dados de pesquisa.  

Quanto ao focus de aplicação das tipologias dos estudos métricos da informação, as 

autoras pontuam que a arquivometria, bibliometria e patentometria são norteadoras em 

práticas informacionais, destacando que “aplicação genérica e metonímica da Bibliometria 

não coaduna com os desdobramentos métricos resultantes dos avanços conceituais e de 

aplicação dos EMI” (CURTY; DELBIANCO, 2020, p. 16). 

A circulação desses subcampos, pontuada na última dimensão (fluxus), são 

explicitados na cientometria voltada para o fluxo científico, a bibliometria e patentometria 

em seguida, avaliando e mensurando métricas na ciência, pelos quais as autoras reforçam a 

infometria e webometria como posição central no eixo, tendo em vista seus tipos de estudo 

em âmbito científico e social, perpassando nos dois contextos. 

Com isso, considerando a natureza interdisciplinar e a constante transformação das 

tipologias de estudos métricos, consoante as múltiplas formas de comunicar ciência 

(SANTOS; ALBUQUERQUE, 2017, p. 9), é possível verificar como a inovação acontece 

nesse meio. Para tanto, entende-se que os indicadores métricos favoreçam o mapeamento 

de inovação em diversos pretextos, no âmbito de produtos e serviços.   
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Inovação: perspectivas teórico-conceituais 

 

Sáenz e Capote (2002, p. 69) contextualizam o processo de inovação como “a 

integração de conhecimentos novos e de outros existentes para criar produtos, processos, 

sistemas ou serviços novos ou melhorados”. Na perspectiva do conceito básico de 

inovação, o Manual de Oslo (OECD, 2018, p. 32, tradução nossa) aponta a atividade como 

“um produto ou processo novo ou aprimorado (ou combinação dos mesmos) que difere 

significativamente dos produtos ou processos anteriores da unidade e que foi 

disponibilizado para usuários potenciais (produto) ou colocado em uso pela unidade 

(processo)”. 

Nesse sentido, o conhecimento norteia a inovação aplicada a cenários distintos; 

Souza Neto, Orlandi e Santos (2014, p. 520) destacam o foco da inovação aplicada em 

serviços nos “investimentos no desempenho dos empregados, inovação operacional 

contínua, inovação estratégica contínua, modelo de negócios que facilite a escalabilidade”. 

Assim, sublinha-se a importância do uso de estratégias aplicadas no âmbito da inovação, 

constituído na composição de serviços inovadores para sociedade utilizar em seu 

cotidiano.  

No âmbito da relação entre inovação e academia, Audy (2017, p. 76) sugere que 

ela “envolve a criação de novos projetos, conceitos, formas de fazer as coisas, sua 

exploração comercial ou aplicação social e a consequente difusão para o restante da 

economia ou sociedade”. Assim, essa interação desenvolve-se na interface entre empresas, 

universidades, centros de pesquisa, espaços propiciadores de inovação e envolve a gestão 

da propriedade intelectual.  

 Todavia, para propor a inovação em produtos e serviços, existe a necessidade de 

apoio financeiro oriundo de fontes diversas. No Brasil, a título de exemplo, destacam-se 

três tipos de fomento público: fundos setoriais, subvenção econômica e o Sistema 

Brasileiro de Tecnologia (SIBRATEC). Os fundos setoriais colaboram no fortalecimento 

do Sistema de Ciência e Tecnologia (C&T), ofertando editais que visam à inovação, 

mediados pelo Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). 

 Por meio da Lei de Inovação nº 10.973 (BRASIL, 2004), o marco legal brasileiro 

concretizou-se mediante a essa prescrição, permitindo o uso de recursos públicos não 

reembolsáveis diretamente em empresas no âmbito público e privado com foco no 

desenvolvimento de produtos inovativos para o país, contribuindo assim para práticas 

inovativas.  
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O SIBRATEC, criado mediante ao Decreto nº 6.259, de 21 de novembro de 2007, 

apoia empresas que utilizam a inovação em suas práticas. Esse mecanismo oferece suporte 

no desenvolvimento tecnológico de empresas brasileiras, propiciando e incentivando o 

mercado para propor inovações em produtos e serviços.  

Nesse sentido, este estudo defende a relevância de iniciativas de mapeamento das 

estratégias de inovação com vistas à oferta de recursos para essas práticas na sociedade. 

As dimensões aplicadas nos estudos métricos da informação são sinalizadas como um 

recurso de pesquisa capaz de contribuir para potencializar a inovação. 

 

Procedimentos metodológicos 

 

Do ponto de vista metodológico, a pesquisa pode ser considerada do tipo 

exploratório e descritivo, uma vez que tem como objetivo proporcionar maior 

aproximação com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses 

(GIL, 2002, p. 41). O estudo pretende, ainda, descrever com exatidão os fatos e fenômenos 

aplicáveis (FIGUEIREDO, 2008, p. 94). Quanto à abordagem do problema, trata-se de um 

estudo qualitativo, pois busca compreender a relação dos estudos métricos da informação 

com a inovação, mediante os estudos desenvolvidos no campo por meio da análise de 

conteúdo.  

Para identificar a relação entre estes subcampos, foi realizado um levantamento 

dos artigos voltados à temática de estudos métricos da informação com a inovação na base 

de dados Web of Science (WOS) em junho de 2021, por meio de uma estratégia de busca 

sistematizada (Quadro 2). Foi utilizada como filtro de pesquisa a ocorrência dos termos no 

título, resumo e palavras-chave, utilizando as principais métricas informativas 

relacionadas ao termo inovação: altmetrics, archivometrics, bibliometrics, cybermetrics, 

scientometrics, informetrics, patentometrics e webometrics.  

No levantamento inicial foram totalizados 470 artigos, posteriormente submetidos 

a uma etapa de refinamento. Nessa seleção foram considerados os artigos que possuíam o 

tipo de estudo métrico e o termo inovação nas palavras-chave do autor e keywords plus, de 

modo a identificar os documentos que destacam a relação direta para o mapeamento de 

inovação. Esse processo culminou na seleção e análise de 272 documentos. 
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Métrica da Informação Estratégia de Busca Artigos 
Recuperados 

Artigos 
considerados 

Altmetria “Altmetrics” AND “Innovation” 14 7 

Arquivometria “Archivometrics” AND “Innovation” 0 0 

Bibliometria “Bibliometrics” AND “Innovation” 345 211 

Cibermetria “Cybermetrics” AND “Innovation” 0 0 

Cientometria “Scientometrics” AND “Innovation” 99 44 

Informetria “Infometrics” AND “Innovation” 1 0 

Patentometria “Patentometrics” AND “Innovation” 12 6 

Webometria “Webometrics” AND “Innovation” 9 4 

Quadro 2 – Estratégias de busca sistematizada na WOS 
Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

Com isso, foram extraídose os registros completos e referências citadas desses 

documentos na WOS, no formato separado por tabulações, para posteriormente a 

aplicação em um software métrico. Os termos arquivometria, informetria e cibermetria não 

tiveram artigos recuperados em relação à inovação. A escolha da WOS como base de 

dados para o mapeamento desta pesquisa justifica-se pelo seu impacto e relevância em 

várias disciplinas acadêmicas, permitindo acesso a diferentes bancos de dados que fazem 

referência à pesquisa interdisciplinar (CLARIVATE ANALYTICS, 2017). 

Para geração dos grafos de análise das temáticas principais que formam a relação 

da inovação com os estudos métricos da informação, utilizou-se o software métrico 

VOSViewerf na versão 1.6.16. A composição da rede de conhecimento teve como base as 

palavras-chave e keywords plus dos artigos, considerando o mínimo de 5 ocorrências do 

termo para compor o mapa, utilizando o layout networking visualization para visualização 

dos resultados, compreendendo que na rede, os itens são representados por círculos e o 

tamanho significa o determinado peso da temática, quanto maior o peso, maior é o círculo 

(VAN ECK; WALTMAN, 2018, p. 8). 

 

 
e Como extrair a coleta de dados na Web of Science para aplicação em análises de estudos métricos da 
informação: https://www.youtube.com/watch?v=dMSKFVwx_Uo 
f O software VOSviewer pode ser instalado gratuitamente disponível para Microsoft Windows, MAC Os X e 
outros sistemas: https://www.vosviewer.com/download 
 

https://www.youtube.com/watch?v=dMSKFVwx_Uo
https://www.vosviewer.com/download
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Resultados e discussão 

 

A relação entre as estratégias dos estudos métricos para o mapeamento de inovação 

foi analisada com base em estudos pautados nos tipos de metrias da informação. A partir 

dos 272 artigos analisados observou-se que as dimensões dos estudos altmétricos, 

bibliométricos, cientométricos, patentométricos e webométricos contribuem para mensurar 

a produção de: (i) conhecimento sobre a inovação em bases de dados, (ii) uso de métricas 

alternativas, (iii) as disciplinas transversais ao contexto de estudo; (iv) o investimento 

econômico no âmbito da inovação; (v) registro de patentes e de invenções (mediante ao 

uso de indicadores contextualizados na patentometria). O Quadro 3 apresenta as 

estratégias cuja aplicação foi identificada no âmbito da bibliometria e da cientometria para 

o mapeamento de inovação. 

 
Métrica da 
Informação Estratégias  Estudos aplicados  

Bibliometria e 
Cientometria 

Mapeamento das principais regiões e tópicos de 
tendências em pesquisa de políticas de inovação. 
Analisa a estrutura intelectual do domínio, os desafios 
estratégicos, o desenvolvimento e a aplicação 
industrial 

Lopez-Rubio,Roing-Tierno & 
Mas-Tur (2021); D'Angelo & 
Magnusson (2021) 

Análise cientométrica de publicações em diferentes 
áreas do conhecimento visando avaliar as pesquisas e 
potencialidades, assim como identificar o nível de 
inovação por meio dos produtos mencionados nos 
artigos 

Masara; Van der Poll & Maaza 
(2021) 

Identificação dos grupos de pesquisa mais atuantes 
em inovação. Mapeia os componentes importantes 
para potencialidades do grupo 

Forouldi; Akarsu,Marvi & 
Balakrishnan (2021) 

Avaliação da evolução e perspectivas dos sistemas de 
inovação. Mapeia os principais atores que o 
constituem 

Lopez-Rubio, Roing-Tierno & 
Mas-Verdu (2021) 

Análise de periódicos que publicam sobre inovação. 
Identifica o panorama temático, compreendendo a 
influência das publicações da revista e caminhos 
inovativos futuros 

Rose; Holzle & Bjork (2020) 

Quadro 3 – Dimensões na bibliometria e cientometria para o mapeamento de inovação 
Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

  

 As estratégias dos estudos bibliométricos e cientométricos prospectam por meio da 

análise de cocitações, da identificação das origens de processos inovativos em artigos 

científicos, além do acoplamento bibliográfico. Esses elementos permitem a visualização 

abrangente do status de pesquisa sobre inovação, pontuando também como estratégia a 

identificação da colaboração em sistemas de inovação. Isso coloca em evidência os 

principais atores inovativos (instituições e países) mediante a perspectiva em análise de 
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redes sociais, além de destacar os respectivos graus de influência no sistema e medir o 

impacto dos periódicos e suas comunicações sobre inovação.  

 O Quadro 4 apresenta as dimensões do mapeamento de inovação na aplicação de 

métricas alternativas e contexto da web. No âmbito da utilização da altmetria observou-se 

o foco nas hélices da inovação em redes sociais, com vistas ao mapeamento dos resultados 

de inovação em rede na perspectiva do conhecimento, inovação, consenso e governo – 

estudo de avaliação do desempenho de múltiplos grupos de pessoas que formam 

ecossistemas de inovação desenvolvidos por Moradi e Dohkani (2020). 

 
Métrica da 
Informação Estratégias  Estudos aplicados  

Altmetria 

Avaliação do desempenho de indivíduos, 
organizações, instituições e países nas redes sociais 
focadas para inovação, por meio do modelo de Hélice 
Quádrupla examinando os resultados da inovação, 
conhecimento, consenso e governo nas redes. 

Moradi e Dohkani (2020) 

Análise de formas de inovação em espaços abertos 
por meio do impacto em redes sociais. Frias e Garcia (2017) 

Webometria 

Mapeamento na web para avaliação de menções e 
redes de hiperlinks com foco em práticas de inovação, 
indicando interações entre atores, número de acessos, 
órgãos inovativos. 

Kim e Park (2014) 

Análise de links para investigação de apoio a P&D em 
inovação por meio da webometria, identificando redes 
de setores industriais, universidades e órgãos públicos 
que fomentam o desenvolvimento de inovação em 
parques científicos. 

Minguillo e Thelwall (2012) 

Quadro 4 – Dimensões na altmetria e webometria para o mapeamento de inovação 
Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

 No contexto da web, o mapeamento de inovação culmina na análise de menções e 

acesso em hiperlinks textuais de sites, com destaque para a visualização em órgãos e 

instituições. Essa situação permite a identificação dos principais atores organizacionais 

que propiciam o financiamento e apoio a P&D em inovação mediante ao uso de 

metodologias webométricas. A análise é realizada por meio do número de acessos, o 

quantitativo de páginas recuperadas em mecanismos de busca que comunicam processos 

inovativos, além dos downloads que são analisados, propiciando indicadores que inferem 

o impacto de determinado documento. 
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Métrica da 
Informação Estratégias  Estudos aplicados  

Patentometria 

Análise sistemática de tecnologias emergentes à 
inovação por meio de banco de dados de patentes. Li; Pak e Bi (2019) 

Análise de patentes concedidas a instituições 
registradas em banco de dados de patentes. Aponta as 
tendências de processos e produtos de inovação 
tecnológica. 

Hurtado (2018) 

Mapeamento de pedidos de patentes ou modelo de 
utilidade para levantar as tecnologias de processos e 
produtos inovativos. 

Fagundes, Ferreira, Motta e 
Leal (2016) 

Construção de indicadores patentométricos que 
apresentam estatísticas de patentes. 

Watanabe, Tsuhi e Brown 
(2001) 

Quadro 5 – Dimensões na patentometria para o mapeamento de inovação  
Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

  

 O emprego da patentometria para o mapeamento de inovação consiste na 

construção de indicadores que perpassam a análise de patentes concedidas e registradas, 

além da avaliação da velocidade de comercialização e o esforço de comercialização por 

parte das organizações responsáveis. São explorados dados sobre inovações mediante ao 

registro de patentes em bancos de dados (SILVA et al., 2018) para analisar, por exemplo: 

(i) o volume de produtos tecnológicos, processos e técnicas desenvolvidos, (ii) a 

internacionalização de pesquisas na relação de publicações em revistas internacionais, (iii) 

as patentes internacionais, dentre outras demandas que podem ser analisadas no 

mapeamento de inovação. 

Quanto às facetas e temáticas norteadoras dos estudos métricos focadas na 

inovação, a Figura 2 (gerada no software VOSViewer) apresenta, por meio da análise de 

concorrência de palavras-chave e keywords plus dos artigos analisados, quais são os 

conhecimentos inerentes à aplicação estratégica para inovação. Foi identificado um total 

de 118 vertentes que constituem o mapa e incluem: a aplicação da inovação na ciência e 

seus impactos, a gestão e o conhecimento produzido para inovação, além da tecnologia e o 

empreendedorismo permeando esses aspectos.  
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Figura 2 – Mapa de conhecimentos dos estudos métricos focados para inovação 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 
  

Destaca-se como temática principal o termo bibliometria, apresentado no centro do 

mapa com 204 ocorrências e 1.064 conexões com outras vertentes. Identificou-se que 

muitos estudos bibliométricos mensuram a produção de conhecimento sobre a inovação 

(178 ocorrências e 968 conexões). Analisando os dados por meio da coloração dos clusters 

– definidos a partir das aproximações da inovação com as temáticas – destaca-se que a 

bibliometria (tonalidade vermelha) é pautada no mapeamento da estrutura intelectual, 

estratégias, acoplamento bibliográfico, análise de cocitação, dinâmicas, desenvolvimento 

de produto, gestão da inovação, desafios, modelos de negócios, inovação aberta e 

empreendedorismo.  

A análise da relação entre o cluster vermelho e o cluster roxo, demonstra que 

ambos são relacionados a escolhas metodológicas dos estudos bibliométricos como: (i) a 

base de dados para coleta (WOS e Scopus) (ii) os campos a serem extraídos (autores, 

títulos, periódicos); e (iii) os softwares utilizados para geração dos grafos (vosviewer).  

Quanto à inovação, as temáticas emergentes estão tonalizadas de azul, possuindo 

relação direta com a cientometria e a geração de indicadores, pontuada na análise de 

tendências, ciência e tecnologia, mineração de texto para o mapeamento de inovação, além 

de patentes e modelos inovativos. Nesse sentido, a cientometria corrobora para o uso de 

frameworks, citespace e previsão de tecnologias emergentes, por meio do estudo de 
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disciplinas da ciência e aspectos de P&D. A cientometria, portanto, é particularmente 

relevante para análises que prospectam o desenvolvimento da ciência em áreas do 

conhecimento que são inerentes à inovação, como a Ciência da Informação, Ciência da 

Computação, Engenharias, dentre outras. 

 Os indicadores mapeados na análise do cluster apresentados na cor azul culminam 

em: avaliação, colaboração, identificação de capacidades, tendências, análise de redes de 

inovação, tecnologias emergentes, patentes, difusão e impacto e spillovers. Esse último é 

pautado na difusão do conhecimento para aplicação da inovação, de forma a que um 

conhecimento deixe de ser exclusividade de uma empresa e que o acesso seja 

disponibilizado a outros, contribuindo para a consolidação do conhecimento coletivo. Esse 

processo contribui para a superação de barreiras à inovação em empresas menores – como 

altos custos para obter informações críticas, dimensionados em aspectos gerenciais, 

estratégicos e relacionais (VILELA JUNIOR, 2010).  

 

Considerações Finais 

 
O objetivo desse artigo foi identificar estratégias metodológicas sistematizadas 

existentes no âmbito dos estudos métricos da informação que contribuem para o 

mapeamento de inovação. A partir das análises realizadas, pode-se inferir que os estudos 

métricos da informação colaboram para o mapeamento da inovação, uma vez que 

favorecem a identificação dos atores principais no domínio científico que investigam 

temáticas inovativas por meio de técnicas bibliométricas. Também foram analisados os 

indicadores científicos voltados para análise da produtividade, como os tipos de 

documentos publicados, colaboração com outros atores na análise de redes sociais, assim 

como internacionalização das práticas de inovação em suas produções intelectuais.   

Conclui-se que as métricas da informação permeiam a análise de inovação em 

múltiplos aspectos, como a cientometria pontuada para estudos de disciplinas na ciência 

contextualizando o desenvolvimento econômico, propiciando estratégias que identifiquem 

o fomento para inovação e a importância de P&D em inovação para disciplinas em 

diversas áreas do conhecimento. Destaca-se que a webometria corrobora na análise da 

inovação no contexto da web no estudo de links e do impacto de iniciativas inovadoras. 

Neste contexto, a patentometria torna-se o elo norteador estratégico de análise da 

inovação no meio da propriedade intelectual, no sentido de que as patentes são invenções 

que se utilizam de preceitos inovativos para sua consolidação, em um processo que ocorre 

seguindo critérios estabelecidos para definir se a criação é algo inovador para sociedade. A 
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análise explicita quais países mais prospectam a inovação em documentos de patentes, 

empresas e universidades que possuem maior quantitativo de registros, áreas do 

conhecimento nos quais os registros de patentes de inovação acontecem, dentre outros 

indicadores patentométricos.  

Para trabalhos futuros, sugere-se a construção de indicadores de inovação baseados 

nos estudos métricos da informação para cada metria, analisando a necessidade de propor 

a consolidação da relação das métricas com a inovação. Sugere-se uma análise mediante a 

definição de quais indicadores podem ser gerados com viés inovativo a colaborar com 

agências de fomento para financiamento de práticas inovativas, assim como na construção 

de ecossistemas de inovação da produção de conhecimento sobre inovação na ciência.  
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